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PRF reforça fiscalização nas 
rodovias durante feriado

Operação Independência 2026 começa nesta sexta-feira e 
terá atenção especial a excesso de velocidade, ultrapassagens 

perigosas, álcool ao volante e segurança dos passageiros

A Polícia Rodoviária Fe-
deral intensifica, de 4 a 7 
de setembro, o policiamen-
to nas rodovias federais do 

Equipes da PRF estarão 
mobilizadas durante o feriado 
com ações de fiscalização e 
prevenção de acidentes nas 
rodovias federais do Paraná.

Divulgação/PRF

Paraná para reforçar a segu-
rança durante o feriado da 
Independência. A operação 
prevê fiscalização em pon-

tos estratégicos, combate a 
condutas de risco e ações 
educativas diante da expec-
tativa de aumento no movi-

mento das estradas.

Santa Fé:
PM recupera veículo 
furtado em Astorga
Saveiro foi localizada durante patrulhamento; 
homem que estava na posse do utilitário foi 

encaminhado à Polícia Civil

VW/Saveiro furtada em Astorga foi localizada e recuperada 
pela Polícia Militar durante patrulhamento em Santa Fé

Divulgação/PMPR

Uma ação da Polícia Mi-
litar resultou na recuperação 
de uma VW/Saveiro com 
registro de furto. O veículo 

foi localizado em Santa Fé e 
levado à Delegacia de Polícia 
Civil para os procedimentos 
legais.  Página 7
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Derrotas, vitórias, derrotas
Eu tive a felicidade de vencer o Festival de Música e Poesia de 

Paranavaí (FEMUP) 7 vezes, mas a infelicidade de não o vencer 9 
vezes. As vitórias as celebrei com euforia, e as derrotas senti um 
misto de insatisfação e de tristeza. Mas, nunca parei de escrever 
por causa das derrotas.

Eu concorri a outros concursos literários e logrei êxito em al-

guns e perdi em outros (a derrota sempre superou as vitórias). 
Ficar finalista no 2º Prêmio Candango de Literatura com o meu 
romance "A Casa" foi uma das maiores experiências literárias da 
minha vida; não venci o prêmio, mas o processo foi rico.

Eu já concorri, também, ao Prêmio Jabuti, em duas oportuni-
dades: uma em Poesia e outra em Educação, no Jabuti Acadêmi-
co. A primeira derrota me incomodou, mas não me machucou; 
porém, a segunda me incomodou e me machucou, porque eu 
sabia que o que eu havia escrito, o livro "O plano de aula e a pro-
va didática", dialogava com os melhores teóricos da educação e 
com a melhor literatura possível, a exemplo de Goethe, Exupéry, 
Goethe e Hemingway. Além disso, o meu livro preencheu uma 
lacuna expressiva no Brasil: a maior parte dos concursos e testes 
seletivos para o magistério exigem um plano de aula e uma ava-
liação didática, porém, não há muitos trabalhos de fôlego sobre 
o assunto, sobretudo livros que funcionem como um manual. O 
meu livro é um manual no qual o seu laboratório foi testado ao 

longo de dez anos, com a aprovação de vários alunos e amigos em 
testes seletivos e concursos. O que a banca do concurso queria a 
mais? Não sou capaz de imaginar.

Pelo parágrafo anterior ficou patente o meu desconforto, mas, 
como a escrita é algo que pertence à minha natureza, seguirei 
escrevendo. Na verdade, quando me sento para escrever o único 
cenário que tenho em vista é o conteúdo que quero colocar no 
papel. Se no futuro vencerei mais prêmios literários só Deus que 
sabe, mas, Deus também sabe que a minha vontade é me isolar, 
à semelhança de um Salinger ou um Trevisan, ou, se isso não for 
possível, de ao menos fazer da minha escrita e da minha bibliote-
ca a minha morada, a exemplo de um Sossélla.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 
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A teoria da complexidade de 
Edgar Morin: uma abordagem 

integral para entender a 
realidade e a educação

Por: Ana Júlia Toná Ruoco

A teoria da complexidade de Edgar Morin baseia-se na pre-
missa de que algumas das questões centrais da humanidade, 
como “De onde viemos?”, “O que acontece após a morte?” e “O 
que significa ser humano?”, não têm respostas claras ou definiti-
vas. Segundo Morin, essas questões não podem ser respondidas 
completamente porque abrangem diferentes perspectivas, in-
terpretações e áreas do conhecimento, e não há consenso sobre 
suas respostas.

Para entender essa teoria, é necessário primeiro compreender 
o conceito de complexidade. Etimologicamente, a ideia de com-
plexidade está relacionada ao termo latino complexus, que sig-
nifica “o que é tecido junto” . Assim, o termo descreve algo en-
trelaçado por diversos elementos, ilustrando a interconexão dos 
diferentes aspectos de um todo. Nesse sentido, Morin explica 

que o complexo não pode ser reduzido a uma lei ou a uma ideia 
simples e afirma que “a complexidade é uma palavra-problema 
e não uma palavra-solução” (MORIN, 2005, p. 6). Ele enfatiza, 
portanto, que fenômenos complexos exigem uma abordagem 
que considere suas várias dimensões, relações e interações.

A teoria da complexidade, portanto, propõe superar as li-
mitações do pensamento reducionista, que busca explicar os 
fenômenos fragmentando e simplificando o conhecimento 
(MORIN, 2005, p. 11-15). Para Morin, a realidade deve ser 
compreendida considerando não apenas as partes isoladamen-
te, mas também as relações que elas mantêm entre si e com o 
contexto em que estão inseridas.

Partindo dessa ideia, é possível perceber como o pensamento 
de Morin pode ser relacionado a diferentes questões da socie-
dade atual. Problemas como as mudanças climáticas, a desi-
gualdade social, as crises de saúde e os avanços na inteligência 
artificial não podem ser compreendidos a partir de um único 
campo do conhecimento. Pelo contrário, exigem uma perspec-
tiva interdisciplinar que integre diversas áreas do saber para 
alcançar uma compreensão mais completa e coerente da rea-
lidade.

Essa ideia é especialmente relevante na sociedade atual, ca-
racterizada por constantes transformações sociais, científicas, 
tecnológicas e culturais. Problemas como as mudanças climá-
ticas, a desigualdade social, as crises de saúde e os avanços na 
inteligência artificial não podem ser compreendidos a partir de 
um único campo do conhecimento. Pelo contrário, exigem uma 
perspectiva interdisciplinar que integre diversas áreas do saber 
para alcançar uma compreensão mais completa e coerente da 
realidade.

Essa reflexão também pode ser aplicada à educação. Tradicio-
nalmente, as disciplinas escolares são divididas em áreas isola-

das, o que muitas vezes dificulta aos alunos o reconhecimento 
das conexões entre elas. A partir do pensamento de Morin, po-
de-se pensar em uma educação que fomente o desenvolvimento 
do pensamento crítico e reflexivo e que incentive os alunos a 
conectar conhecimentos de diferentes áreas e a compreender a 
complexidade dos problemas que encontram diariamente.

Além disso, a complexidade não implica apenas desordem ou 
falta de organização. Pelo contrário, reconhece que a ordem e 
a desordem se relacionam na estrutura dos sistemas naturais e 
sociais (MORIN, 2005, p. 108-109). Essa perspectiva permite 
compreender que a incerteza faz parte do processo de produção 
do conhecimento e que a busca por respostas definitivas pode 
limitar nossa compreensão da realidade (MORIN, 2005, p. 18).

A teoria da complexidade de Morin, portanto, estimula uma 
forma de pensar mais aberta, integrativa e crítica. Ao reconhe-
cer que os fenômenos são compostos por diversas relações e 
que o conhecimento está sujeito a mudanças constantes, Morin 
propõe uma nova compreensão do mundo baseada na interli-
gação de diferentes formas de conhecimento e na valorização 
de diversas perspectivas. Dessa forma, sua teoria permanece 
atual e relevante, contribuin-
do para o desenvolvimento 
de indivíduos preparados 
para enfrentar os complexos 
desafios da sociedade con-
temporânea. Assim, pensar 
de forma complexa também 
significa reconhecer que os 
problemas atuais estão rela-
cionados entre si e não po-
dem ser compreendidos de 
maneira isolada.

Ministério Público do Paraná participa de mobilização 
nacional pelo enfrentamento da violência contra as mulheres

Mais de 7,7 mil profissio-
nais das forças de seguran-
ça, em 110 cidades de todo 
o país, participaram nesta 
quarta-feira, 2 de setem-
bro, do Dia C de Capacita-
ção: Atendimento, Proteção 
e Perspectiva de Gênero na 
Segurança Pública, mobili-
zação nacional pelo enfren-
tamento da violência contra 
as mulheres. Em Curitiba, 
o Ministério Público do Pa-
raná sediou uma das ações 
realizadas simultaneamente 
nas unidades dos Ministérios 
Públicos das 26 capitais e do 
Distrito Federal. A iniciativa 
busca fortalecer uma atuação 
humanizada e orientada pela 
perspectiva de gênero na pre-
venção, no acolhimento e no 
enfrentamento da violência 
contra a mulher.

O encontro reuniu in-
tegrantes das Polícias Civil, 
Militar, Penal e Científica, do 
Corpo de Bombeiros Militar 
e das Guardas Municipais, 
além de gestoras e gestores 
dos fundos estaduais de Se-
gurança Pública. Ao longo 
do dia, integrantes do MPPR 
e das Polícias Civil e Militar 
ministraram palestras sobre 
os três eixos temáticos que 
orientaram a programação 
em todo o país: perspectiva 

de gênero na atuação da segu-
rança pública; acolhimento e 
atendimento sem revitimiza-
ção; e medidas protetivas e 
avaliação de risco. 

Atuação articulada - Na 
abertura do evento, represen-
tando o Procurador-Geral de 
Justiça, Francisco Zanicot-
ti, a Subprocuradora-Geral 
de Justiça para Assuntos de 
Planejamento Institucional, 
Terezinha Signorini, ressal-
tou o propósito transforma-
dor da iniciativa e a necessi-
dade de atuação articulada 
para enfrentar esse cenário. 
“A violência contra a mulher 
é um problema alarmante e 
crescente que exige esforços 
contínuos, ações imediatas e 
atuações coordenadas do Po-
der Público e da sociedade”, 

afirmou.
Representando a Polícia 

Militar do Paraná, o Coronel 
Stefano Roberto Janata des-
tacou o papel dos profissio-
nais de segurança na linha de 
frente do atendimento às ví-
timas e a responsabilidade de 
oferecer uma escuta qualifi-
cada e encaminhamentos que 
contribuam para a proteção. 
“O primeiro contato pode 
ser decisivo para garantir que 
mulheres e crianças vítimas 
de violência sejam ouvidas e 
recebam o atendimento ne-
cessário”, ressaltou. 

A mesa de abertura teve 
ainda com a participação do 
Procurador de Justiça Acir 
Bueno de Camargo, repre-
sentando a Fundação Esco-
la do Ministério Público do 

Paraná (Fempar); do Inspe-
tor José Carlos Felipus Cos-
ta, Comandante da Guarda 
Municipal de Curitiba; da 
Promotora de Justiça Tarcila 
Santos Teixeira, Coordena-
dora da Política Institucio-
nal de Proteção e Promoção 
dos Direitos das Vítimas; e 
da Promotora de Justiça Ana 
Carolina Pinto Franceschi, 
Coordenadora do Núcleo de 
Promoção da Igualdade de 
Gênero.

A programação também 
contou com mensagens em 
vídeo da Ministra das Mu-
lheres, Márcia Lopes, e do 
Diretor do Sistema Único 
de Segurança Pública, Co-
ronel João Alberto Nogueira 
Júnior, exibidas nos eventos 
realizados em todo o país.

Eixos temáticos - Na 
sequência da abertura, a 
Promotora de Justiça Ana 
Carolina Pinto Franceschi 
apresentou a estrutura da 
capacitação, organizada em 
três eixos temáticos definidos 
pela Secretaria Nacional de 
Segurança Pública (Senasp), 
em articulação com o Minis-
tério Público Brasileiro. Ao 
explicar a proposta, destacou 
o objetivo da ação de quali-
ficar as respostas institucio-
nais às situações de violência 

contra as mulheres, fazendo 
com que o atendimento pres-
tado pelos diferentes órgãos 
contribua efetivamente para 
a proteção e para o acesso à 
rede de atendimento. 

Dando início à capacita-
ção, a Promotora de Justiça 
Roberta Franco Massa abor-
dou a perspectiva de gênero 
na atuação dos profissionais 
de segurança pública. A ex-
posição tratou das desigual-
dades de gênero e das dife-
rentes formas de violência 
contra mulheres e meninas, 
com destaque para o impacto 
de estereótipos, preconcei-
tos e da culpabilização das 
vítimas na interpretação das 
ocorrências e na tomada de 
decisões.

No eixo sobre acolhimen-
to e atendimento sem reviti-
mização, a Promotora de Jus-
tiça Tarcila Santos Teixeira 
e o Capitão Victor Rodrigo 
Amaral trataram da escuta 
qualificada, da comunicação 
respeitosa e dos cuidados 
para preservar a intimidade 
das vítimas. Também foram 
abordados procedimentos de 
registro, encaminhamento e 
continuidade do atendimen-
to, incluindo situações de 
violência política de gênero.

No terceiro eixo, medi-

das protetivas e avaliação de 
risco, o Promotor de Justiça 
Thimotie Aragon Heemann 
e a Major Carolina Pauleto 
Zancan trataram dos fatores 
associados ao agravamento 
da violência e ao risco de fe-
minicídio, além da finalidade 
e utilização do Formulário 
Nacional de Avaliação de 
Risco (Fonar). As discussões 
incluíram ainda as providên-
cias diante do descumpri-
mento de medidas protetivas 
ou do agravamento do risco.

Parcerias - A mobilização 
do Dia C de Capacitação é 
uma parceria entre o Minis-
tério da Justiça e Segurança 
Pública, o Ministério das Mu-
lheres e o Conselho Nacional 
dos Procuradores-Gerais do 
Ministério Público dos Es-
tados e da União (CNPG), 
por meio da Comissão Per-
manente de Combate à Vio-
lência Doméstica e Familiar 
contra a Mulher (Copevid). 
O MPPR apoia a iniciativa 
por meio do Núcleo de Pro-
moção da Igualdade de Gê-
nero (Nupige), do Centro de 
Apoio Operacional das Pro-
motorias de Justiça de Prote-
ção aos Direitos Humanos e 
da Escola Superior.

MPPR

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
O Lula que não interessa à Globo: o da maior geração de em-

pregos da história do Brasil
Efeito Lula – O Brasil chega a 103,3 milhões de pessoas ocupa-

das, desemprego cai a 5,3% e emprego com carteira assinada bate 
recorde, mas os resultados do mercado de trabalho ficaram fora da 
entrevista interrogatório do Jornal Nacional. Há um Lula que prati-
camente não apareceu na entrevista concedida pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva ao Jornal Nacional da quinta feira (27) pois per-
deram tempo na entrevista em assuntos não tão importantes para 
o país e não deixaram o Lula apresentar os seus projetos. O Lula de 
um Brasil que alcançou a maior população ocupada já registrada, 
reduziu o desemprego a 5,3 e chegou ao recorde de 39,4 milhões de 
trabalhadores com carteira assinada no setor privado. 

Os números do mercado de trabalho mostram uma transfor-
mação importante na realidade econômica e social brasileira.  No 
trimestre encerrado em julho, a população ocupada chegou a 103,3 
milhões de pessoas, maior contingente da série histórica iniciada em 
2012. Em apenas três meses, houve crescimento de 1% no número 
de brasileiros trabalhando.

Nada disso, porém, ocupou espaço relevante na entrevista in-
terrogatório conduzida por Cesar Tralli e Renata Vasconcellos. Du-
rante boa parte da sabtina, Lula foi confrontado co investigações, 
denúncias e suspeitas envolvendo terceiros, enquanto indicadores 
mais diretamente relacionados à vida cotidiana dos brasileiros ficou 
fora do centro da conversa: o emprego, Aliás, no governo Lula, o 
Brasil nunca teve tanta gente trabalhando, com uma renda que cres-
ce 3,3% em um ano, quebrando a cara de Flávio Bolsonaro que vive 
mentindo ao povo brasileiro ao dizer que o Brasil está quebrado.-

Coisas do Cotidiano
•	 07 de setembro, Dia da Independência do Brasil – Trata-

-se de uma data comemorativa das mais importantes do Brasil, jus-
tamente por abrigar um dos principais acontecimentos de nossa his-
tória, que é a nossa independência, ocorrida em 07 de setembro de 
1822, por D. Pedro I, primeiro imperador do Brasil, que deu início a 
trajetória de nosso país como nação independente, que estava sob o 
domínio dos portugueses. Hoje, a luta é pela soberania;

•	 Renata e Tralli trataram Lula como um bandido e mes-
mo assim ele deu show – A Globo simplesmente mostrou que é a 
Globo - Só não observou quem não quis a entrevista tendenciosa 
que Lula deu no Jornal Nacional de quinta-feira passada, 27/8, foi 
uma demonstração de como a emissora pretende atuar na disputa 
política que já está em curso. Renata Vasconcellos e Cesar Tralli, a 
serviço da Globo e da Faria Lima, passaram mais de 20 minutos da 
entrevista questionando o presidente sobre corrupção. E boa parte 
desse tempo, foi dedicado ao caso Lulinha.  Os dois entrevistadores 

se comportaram mais como delegados ou que Lula estava diante de 
um Tribunal. Perguntar não há problema. Mas o objetivo da entre-
vista era mostrar ao povo brasileiro as propostas como candidato 
a presidente, o que não aconteceu.  Apesar de tudo, Lula foi muito 
bem, inclusive cobrou da Globo ao vivo, o inesquecível PowerPoint 
mentiroso que a emissora divulgou. Tralli tentou responder e se per-
deu na questão. Para Lula foi o tigrão e para os outros, inclusive o 
mudança de horário para Flávio Bolsonaro, foi o tchucatchuca;

•	 Jornalista, da Globo, Mirian Leitão, fez um elogio rasga-
do ao comportamento e respostas de Lula na entrevista do Jornal 
Nacional – A forma como o candidato Lula se comportou e respon-
deu às perguntas mais direcionadas a questão de corrupção, foram 
verdadeiras, assim como diversos outros temas abordados durante 
as entrevistas. Mas por falta de tempo e a entrevista mais persistente 
sobre a questão corrupção, Lula deixou de explorar inúmeras outras 
questões, afirmou a jornalista;

•	 Ao ser questionado por Tralli no JN sobre o tarifaço em 
que família Bolsonaro colocou os seus interesses à frente dos interes-
ses do Brasil, Flávio Bolsonaro, além de apoiar o tarifaço e Trump, 
disse que “foi importante a atuação de seu irmão Eduardo Bolsonaro 
nos Estados Unidos para mostrar ao mundo que aqui não se pratica 
a democracia plena.” Mentiroso como sempre, ainda tentou culpar 
Lula pelo tarifaço;

•	 Flávio Bolsonaro demonstrou na entrevista do JN, da 
Globo, “não ter nenhuma preparo para ocupar o cargo de pre-
sidente do Brasil”. Foi o que afirmou a conceituada jornalista do 
Jornal O Globo, Vera Guimarães. Para a jornalista, Flávio não con-
seguiu explicar nada das controvérsias de sua trajetória, assim como 
não apresentou nada consistente para o Brasil. Totalmente despre-
parado.” Para o jornalista Merval Pereira,” Flávio Bolsonaro é muito 
mentiroso”;

•	 Jornal O Globo anunciando que a entrevista de Lula no 
JN da Globo teve a maior audiência entre as sabatinas com can-
didatos à Presidência. 30 pontos no Rio de Janeiro e 25 pontos em 
São Paulo. Para os analistas, a entrevista com Flávio Bolsonaro mos-
trou um candidato cru com pouca credibilidade. Aliás, o jantar que 
Flávio teve com os empresários em São Paulo, a opinião é a mesma. 
Para o ator Paulo Vieira,” Renata e Tralli deveriam interromper as 
mentiras de Flávio Bolsonaro para não virar um desserviço”;

•	 Em 2022, o então candidato a deputado federal Nikolas 
Ferreira (PL-MG), que se elegeu, declarou um patrimônio de R$ 
36, 820,46 a Justiça Eleitora. Quatro anos depois, ele é candidato 
à reeleição e declarou um patrimônio à Justiça Eleitoral, de R$ 4,0 
milhões, ou seja, seu patrimônio cresceu 10.000 % em quatro anos;

•	 Diálogo entre Trump e Lula abre mercado para a car-
ne brasileira nos Estados Unidos - O governo dos Estados Unidos 
anunciou uma nova medida comercial para tentar conter a infla-
ção de alimentos naquele país, prometeu beneficiar diretamente os 
exportadores brasileiros. Donald Trump assinou uma proclamação 
oficial liberando 300 mil toneladas métricas de carne bovina magra, 
com tarifas reduzidas; 

•	 Na entrevista do JN, Flávio Bolsonaro afirmou que não 
existe aquecimento global, aliás, é um processo que está matando 
muita gente ao redor do mundo, inclusive no Brasil. Negar o aqueci-
mento global em pleno século XXI e reduzir o combate as mudanças 
climáticas a saneamento básico, dá a dimensão da irresponsabilida-

de de quem se propõe a governar um país. Veja o que acaba de acon-
tecer no Nepal após  colapso de uma geleira no Himalaia.  Diversos 
aliados de Flávio, inclusive de seu partido, já afirmaram que Flávio 
Bolsonaro não tem condições nenhuma para ser presidente. É o tipo 
da pessoa que nunca bateu um ponto no trabalho e nem sabe o que 
é efeito estufa;

•	 Imprensa Internacional repercute quebra de recorde 
mundial do brasileiro Alison dos Santos, dos 400m com barreira, 
em Zurique, Suíça, com a marca de 45s80centésimos e com a meda-
lha de ouro de Isaquias Queiroz, no Mundial da Canoagem; 

•	 Globo anuncia a substituição de Tralli e Renata por Re-
nata Lo Prete, caso haja segundo turno das eleições presidenciais. 
Segundo se comenta, as críticas à condução das entrevistas (na en-
trevista com Lula) e falta de firmeza nas respostas (na entrevista com 
Flávio Bolsonaro) levaram as sabatinas a muitas críticas.  Renata Lo 
Prete, do Jornal da Globo, desde 2017, tem um vastíssimo conhe-
cimento da política, da comunicação e das relações humanas, com 
certeza, terá um melhor desempenho;

•	 Embraer entrega o jato de fabricação de número 2000º 
da família E-Jets e se posicionou como a terceira maior fabricante de 
jatos comerciais do mundo. A entrega do novo jato foi feito à Azul. 
Embraer, orgulho  brasileiro;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Fernanda Zacarias Gabriel (03/9), 

Vanessa Brunelli (09/9) e Aline Marins (09/9).***População brasileira  
passa de 214 milhões de pessoas, segundo o IBGE.***O golpe que os 
Estados Unidos deu na Venezuela,  o maior roubo da história, está rendendo 
o controle majoritário de  65 bilhões de barris de reservas de petróleo para 
os americanos, afirmou Trump.*** O ator Leonardo DiCaprio, grande 
investidor na defesa de territórios indígenas e  floresta amazônica  fez uma 
visita a Lula e Janja.  Diversao assuntos sobre o tema foram apresentados 
e discutidos.*** “A postura da Globo foi vergonhosa diante a entrevista 
com Lula”.***Alta do petróleo impulsiona a venda de carros elétricos em 
todo o mundo. Até a Alemanha,  berço da indústria automobilística, está 
sentindo o problema.***Repórteres da GloboNews, comandados  por 
Natuza  Nery,   chamam  Flávio Bolsonaro de mentiroso  após a sabatina 
no JN”. ***Eleições de 2026 terá recorde de centenários:  Brasil terá 298 
mil eleitores com 100 ou mais anos.***Mais de R$ 5 bilhões de dinheiro 
público foram destinados a shows de 100 artistas e bandas entre janeiro de 
2024 e  e março de 2026,  sendo a maioria do sertanejo.***Mas o problema 
é a Lei Rouanet, não  é verdade? Dezenas de prefeitos, muitos de cidades 
pequenas, preferem investir em cantores sertanejos do que melhorias na 
educação, saúde, segurança, salários dos professores, etc. ***Crise, que 
crise? Varejo brasileiro fatura R$ 1,3 bilhão em 2025, segundo Instituto 
Retail Think Tank (IPTT). As maiores empresas abriram 2.474 lojas e 
ampliara o uso da inteligência artificial nas operações. *** Itaú e Nubank 
lideram o ranking das marcas brasileiras mais valiosas em 2026, segundo 
a Kantar. As 50 marcas do país somam R$ 101,1 bilhões, alta de 22% em 
doias anos.***Pesquisas sobre suplementos alimentares atingira em 2026,  
o maior nível já registrado no Google, segundo dados do Google Trends. 
. ômega e, magnésio, vitamina D, Vit b12 e suplementos de ferro estão 
entre os mais procurados.***Mais acesso a cirurgia pelo SUS: hospitais 
particulares e filantrópicos vão realizar 600 mil cirurgias e exames para 
pacientes do SUS por meio do programa Agora tem Especialistas.*** “O 
problema da humanidade é que os estúpidos estão seguros de tudo e 
os inteligentes cheios estão de dúvidas” – Bertrand Russell (872-1970), 
filósofo, matemático  e ativista social britânico.-

PRF reforça fiscalização nas rodovias federais do 
Paraná durante o feriado da Independência

Operação Independência 2026 será realizada de 4 a 7 de setembro,
com atenção especial à velocidade, ultrapassagens, alcoolemia e segurança dos ocupantes.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A movimentação nas ro-
dovias federais do Paraná 
deve aumentar durante o fe-
riado da Independência, e a 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) irá reforçar o policia-
mento entre esta sexta-feira 
(4) e segunda-feira (7). A 
Operação Independência 
2026 terá como foco a pre-
venção de acidentes, a fiscali-
zação de condutas de risco e 
a segurança dos usuários das 
estradas.

De acordo com o planeja-
mento da PRF, as equipes se-
rão distribuídas de maneira 
estratégica, considerando os 
trechos e horários que con-
centram maior movimenta-
ção de veículos e registros de 
acidentes graves. O trabalho 
contará com policiamento 
ostensivo e fiscalização dinâ-
mica nas principais rodovias 
federais que atravessam o es-
tado.

Um dos principais alvos 
será a realização de ultrapas-
sagens em locais proibidos 
ou de maneira irregular, es-
pecialmente nas rodovias de 
pista simples. A preocupação 
está relacionada ao risco de 
colisões frontais, que podem 
resultar em ocorrências de 
grande gravidade.

A fiscalização também 
será intensificada para coibir 

PRF reforça o policiamento e a fiscalização nas rodovias 
federais do Paraná durante a Operação Independência 2026, 
com ações voltadas à prevenção de acidentes, combate ao 
excesso de velocidade, ultrapassagens indevidas e direção 

sob efeito de álcool

Divulgação PRF

o excesso de velocidade e a 
condução de veículos após o 
consumo de bebidas alcoó-
licas. Para isso, a PRF reali-
zará comandos específicos 
e utilizará radares portáteis. 
A atenção será ampliada em 
trechos urbanos de rodovias 
federais e nas proximidades 
de eventos que possam pro-
vocar aumento significativo 
no fluxo de veículos e pedes-
tres.

Segurança para todos os 
ocupantes

Durante a operação, 
os policiais também esta-
rão atentos ao uso do cinto 
de segurança por todos os 
ocupantes dos veículos, in-
cluindo passageiros do ban-
co traseiro. O transporte de 

crianças igualmente será 
fiscalizado, com atenção ao 
uso correto do dispositivo de 
retenção adequado para cada 
situação.

Além da fiscalização, a 
PRF realizará ações edu-
cativas. Entre as iniciativas 
previstas estão abordagens 
rápidas e atividades do Cine-
ma Rodoviário, que buscam 
orientar motoristas e passa-
geiros sobre comportamen-
tos seguros no trânsito.

O uso do celular ao vo-
lante estará entre os assuntos 
abordados. A prática repre-
senta uma importante fonte 
de distração para quem está 
dirigindo e pode comprome-
ter a capacidade de reação 
diante de situações inespera-

das.
Restrição para veículos 

de carga
Como parte das medidas 

para melhorar a fluidez do 
trânsito durante os períodos 
de maior movimento, haverá 
restrição temporária para de-
terminados veículos de carga 
em rodovias federais de pista 
simples.

A medida será aplicada 
nos seguintes horários:

•	 Sexta-feira (4): das 
16h às 22h;

•	 Sábado (5): das 6h ao 
meio-dia;

•	 Segunda-feira (7): 
das 16h às 22h.

A restrição alcança com-
binações de veículos que ul-
trapassem os limites regula-
mentares de largura, altura, 
comprimento ou peso, in-
dependentemente de serem 
passíveis ou não de Autori-
zação Especial de Trânsito 
(AET) ou Autorização Espe-
cífica (AE).

As equipes da PRF tam-
bém estarão preparadas para 
atuar em situações que pos-
sam prejudicar a circulação, 
incluindo a retirada rápida 
de veículos envolvidos em 
acidentes ou que apresentem 
avarias e permaneçam sobre 
a pista.

Recomendações aos mo-
toristas

A PRF orienta os condu-
tores a planejarem a viagem 

com antecedência e verifica-
rem as condições do veículo 
antes de iniciar o desloca-
mento. Durante o trajeto, é 
fundamental respeitar os li-
mites de velocidade, manter 
distância segura do veículo 
da frente e não realizar ul-
trapassagens em locais proi-
bidos.

A recomendação é ainda 
mais importante nos trechos 
de pista simples, onde uma 
manobra irregular pode au-
mentar significativamente o 

risco de colisões.
Também é necessário evi-

tar completamente a combi-
nação entre álcool e direção, 
utilizar o cinto de segurança 
em todos os bancos, trans-
portar crianças com o dispo-
sitivo de retenção adequado 
e não utilizar o celular en-
quanto estiver dirigindo.

Em caso de emergência 
nas rodovias federais, o mo-
torista pode acionar a Polícia 
Rodoviária Federal pelo tele-
fone 191.



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 04 de Setembro de 2026

4 - PUBLICIDADE LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 04 de Setembro de 2026

PUBLICIDADE LEGAL - 5



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 04 de Setembro de 2026

6 - PUBLICIDADE LEGAL

Sem planos para o feriado? 
Confira filmes para 

maratonar no fim de semana
Comédia, drama, ação, suspense e animação estão entre 

as opções para quem pretende aproveitar os dias de 
descanso em casa, sozinho, com amigos ou em família

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O feriado de 7 de Setembro, celebrado 
na próxima segunda-feira, chega como uma 
oportunidade para descansar, reunir a famí-
lia e aproveitar o tempo livre. Para quem não 
pretende viajar ou ainda não definiu a pro-
gramação, transformar a sala de casa em uma 
pequena sessão de cinema pode ser uma boa 
alternativa para preencher o fim de semana 
prolongado.

Com diferentes estilos e histórias, alguns 
filmes conseguem agradar públicos variados 
e garantem algumas horas de entretenimento. 
A seleção reúne produções brasileiras e inter-
nacionais que passeiam pela comédia, drama, 
aventura, ação, suspense e animação.

Para dar boas risadas
As Branquelas é uma opção para quem 

procura uma comédia descontraída. O filme 
acompanha dois agentes que se disfarçam 
para proteger duas herdeiras e acabam envol-
vidos em uma sequência de situações inusi-
tadas.

Já O Auto da Compadecida é uma escolha 
para quem prefere o humor brasileiro. Ins-
pirado na obra de Ariano Suassuna, o filme 
acompanha as aventuras de João Grilo e Chi-
có em uma narrativa que mistura comédia, 
crítica social e elementos da cultura nordes-
tina.

Para se emocionar
Quem procura uma história inspiradora 

pode apostar em À Procura da Felicidade, 
drama protagonizado por Will Smith que 
mostra a luta de um pai diante das dificul-
dades financeiras e pessoais enquanto tenta 
construir um futuro melhor para o filho.

Outra alternativa é Extraordinário, produ-
ção que aborda amizade, respeito, empatia e 
convivência por meio da história de um me-
nino que enfrenta os desafios de começar a 
frequentar uma nova escola.

Para quem gosta de ação
O feriado também pode ser acompanhado 

de muita adrenalina. Top Gun: Maverick reú-
ne aviação, ação e emoção ao apresentar uma 
nova missão envolvendo pilotos da Marinha 
norte-americana.

Gladiador, por sua vez, é uma opção para 
quem gosta de grandes batalhas e histórias 
épicas. A produção acompanha a trajetória de 
um general romano que perde tudo e passa a 
lutar por sobrevivência e vingança.

Suspense para prender a atenção
Para quem gosta de histórias que exigem 

atenção até os minutos finais, A Origem é 
uma alternativa que mistura ação, ficção cien-
tífica e suspense ao explorar o universo dos 
sonhos.

Outra opção é Ilha do Medo, suspense 
psicológico dirigido por Martin Scorsese e 
protagonizado por Leonardo DiCaprio. A in-
vestigação de um desaparecimento em uma 
instituição psiquiátrica conduz a uma trama 
repleta de mistérios e reviravoltas.

Opções para toda a família
O feriado também pode ser uma opor-

tunidade para reunir adultos e crianças em 
frente à televisão. Divertida Mente 2 retoma 
a história de Riley e apresenta novas emoções 
durante uma fase marcada por mudanças e 
amadurecimento.

Viva – A Vida é uma Festa é outra alterna-
tiva para uma sessão em família. A animação 
combina música, aventura e emoção ao abor-
dar a importância da memória, das tradições 
e dos laços familiares.

Já Os Incríveis mistura humor, ação e 
aventura ao acompanhar uma família de su-
per-heróis que precisa conciliar a vida coti-
diana com os desafios de combater o crime.

Prepare a pipoca
Independentemente do gênero escolhido, 

o feriado prolongado pode ser uma boa des-
culpa para diminuir o ritmo e aproveitar mo-
mentos de lazer. Com uma boa companhia, 
uma seleção de filmes e, claro, a tradicional 
pipoca, o fim de semana pode ganhar uma 
programação simples, mas bastante agradá-
vel.

A dica é escolher o filme de acordo com o 
clima do momento — uma comédia para rir, 
um drama para se emocionar, um suspense 
para ficar na expectativa ou uma animação 
para reunir toda a família. O importante é 
aproveitar os dias de descanso e transformar 
algumas horas diante da tela em bons mo-
mentos.

Sancionada lei que obriga 
protocolos para atendimento 

de infarto no SUS
A Presidência da República sancionou, 

nesta quarta-feira (2), lei que reforça a ne-
cessidade de protocolos no Sistema Único de 
Saúde (SUS) para atendimento de urgências 
cardiovasculares, como o infarto. A nova lei 
prevê o uso de medidas trombolíticas (me-
dicamentos que dissolvem coágulos no san-
gue) em Unidades de Pronto Atendimento 
(UPAs), medida que poderá salvar vidas e 
reduzir sequelas. 

dade ao tema, pois reforça seu caráter priori-
tário. Para Mara, a exigência ajuda a melhorar 
a qualidade do atendimento e a diminuir as 
diferenças regionais no acesso a tratamentos 
de urgência.

A Lei 15.494 se originou do PL 5.972/2023, 
de autoria do deputado federal Rafael Simões 
(União-MG). O texto também altera a Lei 
14.747, de 2023, que criou o Mês de Cons-
cientização sobre as Doenças Cardiovascula-

Foto: Alina Souza/Palácio Piratini

Relatora na Comissão de Assuntos Sociais 
(CAS), a senadora Mara Gabrilli (PSD-SP) 
ressaltou que, embora o Ministério da Saúde 
já possua regras para esses casos, instituir tal 
obrigação em lei confere mais força e estabili-

res.
A nova norma foi publicada sem vetos no 

Diário Oficial da União (DOU) desta quinta-
-feira (3) e começará a valer em 180 dias.

Agência Senado
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Coyote vs. Acme
O filme dessa semana é para quem cresceu assistindo desenho 

na tela da tv, isso porque há certos personagens que envelhecem 
com a gente. O Coiote, da turma do Pernalonga, é um deles. Du-
rante muito tempo, assisti àquelas perseguições sabendo exata-
mente como terminariam e, ainda assim, havia sempre alguma 
expectativa de que daquela vez pudesse ser diferente. Não era. O 
Papa-Léguas escapava, a armadilha dava errado e o Coiote, de-
pois de mais uma queda espetacular, voltava para casa provavel-
mente pensando em comprar outra coisa da Acme. Um enredo 
simples, mas que prendia a atenção e que agora, é pano de fundo 
de uma das estreias desta semana no cinema e que, no melhor 
estilo Uma Cilada Para Roger Rabbit, promete divertir crianças e 
adultos. Essa semana, na Coluna Sétima Arte, você vai saber mais 
sobre o filme Coyote vs. Acme.

Não há dúvidas de que, se algum personagem de desenho tem 
motivos para processar alguém, esse personagem é o Coiote. Não 
que ele jamais tenha demonstrado qualquer interesse por Justiça. 
Durante décadas, sua preocupação foi bem mais simples. Captu-
rar o Papa-Léguas. Para isso, Wile E. Coyote confiou cegamente 
na empresa Acme. Comprou foguetes, armadilhas, explosivos e 
toda espécie de engenhoca que prometesse colocar suas mãos no 
adversário. O problema é que os produtos quase sempre funcio-
navam contra ele. E, mesmo depois de ser lançado contra uma 
parede, despencar de um penhasco ou explodir pelos ares, lá es-
tava o Coiote novamente, pronto para tentar outra vez. 

Essa foi, ao longo de décadas, uma das piadas mais conhecidas 
dos desenhos e também uma das mais curiosas. Afinal, em algum 
momento, alguém precisaria explicar por que o mesmo sujeito 
continua comprando de uma empresa que nunca entrega exata-
mente o que promete. Coyote vs. Acme finalmente resolve discu-
tir essa questão. E faz isso levando o Coiote para um tribunal. A 
premissa tem uma simplicidade que combina perfeitamente com 
os Looney Tunes. Depois de mais uma tentativa desastrosa de 
capturar o Papa-Léguas, Wile E. Coyote decide responsabilizar 
a Acme pelos prejuízos e procura o advogado Kevin Avery (uma 
clara referência ao mítico diretor e cartunista Tex Avery), inter-
pretado por Will Forte. O que poderia ser apenas uma desculpa 
para reunir personagens conhecidos acaba funcionando como 
uma interessante experiência de convivência entre dois univer-
sos que Hollywood conhece muito bem, mas raramente consegue 
equilibrar.

A referência mais evidente, como já citado na introdução, é 

Uma Cilada para Roger Rabbit, filme de 1988 que marcou a his-
tória do cinema por misturar live action com animação. Não há 
como falar de um filme que coloca personagens desenhados ao 
lado de atores de carne e osso sem lembrar do clássico de Robert 
Zemeckis. A diferença é que Coyote vs. Acme não tenta trans-
formar sua animação em algo sofisticado demais. Ele entende 
que o Coiote só funciona se continuar sendo o Coiote. Bem por 
isso, a realidade é que precisa se adaptar ao desenho. Uma estrada 
pode se comportar como um pedaço de borracha. Uma armadi-
lha pode desafiar qualquer noção de física. Uma explosão pode 
acontecer em circunstâncias completamente absurdas e, alguns 
segundos depois, o personagem continua de pé. O filme não per-
de tempo tentando justificar essas coisas. Elas fazem parte das 
regras daquele universo e os atores precisam conviver com elas.

Dave Green demonstra bastante segurança nesse aspecto. O 
diretor sabe que a graça não está simplesmente em colocar um 
personagem de animação dentro de uma fotografia real, mas em 
fazer com que ele participe fisicamente daquele espaço. O traba-
lho dos animadores é fundamental para isso e rende algumas das 
melhores situações da produção. É também por isso que o filme 
funciona melhor quando está perto de seu protagonista desenha-
do.

Will Forte e John Cena, como o advogado do Coiote e o repre-
sentante da Acme, respectivamente, cumprem bem a função de 
servir como contraponto à maluquice. Will Forte encontra hu-
mor na maneira contida de reagir às situações e Cena aproveita 
sua presença física e seu talento para a comédia para construir 
um adversário que combina perfeitamente com a arrogância da 
empresa. Lana Condor completa o núcleo humano, que, apesar 
de competente, não tem a mesma força dos personagens anima-
dos. Quando o roteiro se concentra demais nos problemas parti-
culares dos humanos, a aventura perde um pouco da imaginação. 
É como se o filme deixasse escapar justamente aquilo que o torna 
diferente de uma comédia convencional. Mas, felizmente, sempre 
há uma nova oportunidade para o Coiote voltar à cena.

A Acme também ganha uma função maior do que tinha nos 
desenhos. De simples fornecedora de produtos absurdos, passa 
a ser uma corporação poderosa que conhece os defeitos de suas 
próprias mercadorias e parece ter meios para evitar qualquer 
responsabilização. A crítica às grandes empresas existe, mas não 
precisa dominar o filme para funcionar. Curiosamente, os pró-
prios bastidores de Coyote vs. Acme tornaram essa situação ain-
da mais irônica. O longa quase foi impedido de chegar ao público 
depois que a Warner Bros. quase desistiu de seu lançamento e 
deixou ele por um bom tempo engavetado. Um filme sobre um 
sujeito tentando enfrentar uma corporação gigante acabou en-
frentando, fora das telas, uma situação que parecia pertencer ao 
próprio roteiro.

Mas a melhor coisa em Coyote vs. Acme não está na coinci-
dência. Está no Coiote. O filme percebe que, por trás de tantas 
quedas e explosões, existe uma característica que sempre fez o 
personagem funcionar. Ele nunca desiste. Pode estar coberto de 
fuligem, com o foguete preso ao corpo e uma bigorna prestes a 
cair sobre sua cabeça, mas no episódio seguinte estará novamente 

tentando. Aqui, essa insistência ganha um pouco mais de espaço. 
O Coiote começa a demonstrar certo cansaço e a história encon-
tra uma maneira de olhar para sua perseguição ao Papa-Léguas 
com um pouco mais de afeto. O Projeto Sísifo (outra referência, 
dessa vez, ao mito grego em que Sísifo foi condenado a empurrar 
uma pedra morro acima eternamente, recomeçando do zero toda 
vez que ela caía) ajuda a transformar essa repetição em parte da 
narrativa, sem retirar do personagem aquilo que o tornou engra-
çado. E o mais interessante é que o filme não precisa separar os 
dois para fazer isso. Coiote e Papa-Léguas continuam presos à 
mesma perseguição de sempre. Um corre. O outro corre atrás. A 
diferença é que agora existe uma história ao redor dessa relação.

Por que ver esse filme no cinema? Para responder a essa per-
gunta é preciso ponderar que Coyote vs. Acme, por mais que 
lembre, não é Uma Cilada para Roger Rabbit, e seria um erro 
esperar que fosse. O filme não possui a mesma ambição nem a 
mesma importância. Mas encontra uma solução bastante com-
petente para uma pergunta que parecia impossível de responder. 
Como levar um personagem de desenho para o mundo real sem 
tirar dele aquilo que o torna especial? A resposta é simples. Não 
é preciso torná-lo real. É preciso deixar o mundo real entrar no 
desenho. E, quando isso acontece na tela grande, há um prazer 
que nenhuma discussão sobre a trama consegue substituir. Ver 
o Coiote correndo por cenários reais, preparando mais uma ar-
madilha e acreditando novamente que desta vez vai conseguir 
continua sendo engraçado. Mesmo depois de tantos anos, conti-
nuamos torcendo por ele. Talvez porque, no fundo, ainda exista 
uma pequena esperança de que, desta vez, dê certo. Não vai. Mas 
isso também faz parte da graça. Boa sessão!

PM recupera em Santa Fé utilitário 
furtado em Astorga e encaminha 

homem à delegacia
Veículo VW/Saveiro foi localizado durante patrulhamento da Polícia Militar; 

consulta aos sistemas confirmou registro de furto

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Uma ação da Polícia Mili-
tar do Paraná (PMPR) nesta 
quinta-feira (03) resultou na 
recuperação de um veículo 
VW/Saveiro que havia sido 
furtado recentemente no mu-
nicípio de Astorga. A ocor-
rência foi registrada em San-
ta Fé, durante uma ação de 
patrulhamento realizada por 
uma equipe de Rádio Patru-
lha Auto (RPA) da 9ª Compa-

Veículo VW/Saveiro foi localizado pela Polícia Militar durante 
patrulhamento em Santa Fé e recuperado após consulta 

confirmar registro de furto em Astorga

Divulgação PMPR

nhia Independente de Polícia 
Militar (9ª CIPM).

De acordo com as infor-
mações repassadas pela Po-
lícia Militar, os policiais rea-
lizavam patrulhamento pelo 
município quando visualiza-
ram o utilitário estacionado. 
Durante a abordagem, um ho-
mem que estava na posse do 
veículo foi identificado pela 
equipe.

Na sequência, os milita-
res realizaram a consulta dos 
dados do automóvel nos sis-

temas policiais. A verificação 
apontou a existência de um 
alerta relacionado a furto, 
confirmando que a VW/Sa-
veiro era o veículo procurado.

Diante da constatação, o 
automóvel foi recuperado e o 
homem encaminhado à Dele-
gacia de Polícia Civil de Santa 
Fé, juntamente com o veículo, 
para apresentação à autorida-
de policial e adoção das medi-
das previstas na legislação.

Ao final da ocorrência, 
conforme informado pela 

PM, um homem foi encami-
nhado à Polícia Civil e um 
veículo com registro de furto 
foi recuperado.

A Polícia Militar reforça a 
importância da participação 
da população no enfrenta-
mento à criminalidade. Infor-
mações que possam auxiliar 
as forças de segurança podem 
ser repassadas de forma anô-
nima pelo Disque-Denúncia 
181. Em situações de emer-
gência, o contato deve ser fei-
to pelo 190.

Sinal dos tempos
Acordou e olhou para o teto escuro. Não precisa consultar o re-

lógio ou o celular para saber que estava longe a hora de levantar-
-se. Da mesma forma, mais do que saber, sentia que a insônia, tal 
qual nos outros dias, estava ali para lhe fazer companhia.

Entre ficar rolando de um lado para o outro na cama ou acessar 
alguma rede social até o sono reaparecer, optou por alimentar 
pensamentos e planos. Ideias sobre retomar e continuar de for-
ma constante os exercícios físicos, ler livros, dedicar-se mais ao 
trabalho, buscar conhecimento, aproximar-se de Deus e das pes-
soas, criar hábitos saudáveis, hobbies. Enfim, transformar a sua 
vida simples e medíocre em algo extraordinário, ainda que na sua 
concepção somente.

Contudo, dentro de si tinha um enorme vazio, um buraco 

negro que drenava todas as energias, impedindo de dar início a 
qualquer mudança ou colocar em prática os projetos planejados 
de forma tão detalhada nas madrugadas.

Permanecia, assim, no automático. Acordava com o desperta-
dor, muitas vezes antes mesmo dele tocar, fazia e tomava café, 
passeava com seu pet, via as redes sociais, vídeo e fotos de pessoas 
e lugares que não conhecia, banho, trabalho, almoço, trabalho, 
casa, televisão, rede sociais e cama.

E, diariamente, sentia a frustração e a decepção presentes, cha-
mando a plenos pulmões a depressão e a ansiedade para que se 
instalassem em definitivo na sua vida.

Olha-se no espelho e vê que a pele já não possui a firmeza de 
outrora, a massa muscular diminuiu, as marcas de expressão no 
rosto, os cabelos cada vez mais sem pigmento. Mas principalmen-
te, vê os seus olhos, olhos vazios que expressam todo o peso que 
carrega. 

O peso de morar em um lugar que não gosta. De estar insatis-
feito, intelectual e financeiramente, com a profissão que exerce. 
Das expectativas não atendidas pelas pessoas e por si. Da depen-
dência tecnológica e de medicamentos. Da decepção por não 
conseguir alterar a rotina que traz tanto desgaste, da terapia que 
não apresenta mais respostas.

E sente o cansaço. A fadiga de não conseguir se apaixonar pelo 
seu trabalho e com isso se dedicar cada vez mais. Cansaço por ter 

que representar um personagem perante a sociedade, colegas de 
trabalho, amigos e familiares, demonstrando força, alegria e bem-
-estar consigo mesmo, quando na realidade se sente sem forças, 
triste e solitário e que nem a sua própria companhia é suficiente.

Olha em volta e não vê sentido no que faz, no que sente, no que 
pensa e quer. Vê o tempo passar, trazendo em si os limites físicos 
e mentais, mas sente-se preso e afundando em areia movediça.

Tenta pedir socorro, mas a voz não sai. Então sufoca, não só 
a voz, mas todos os sentimentos dentro de si. E para não explo-
dir, busca prazeres imediatos: a bebida, jogos, pornografia, redes 
sociais e remédios. Torna-se dependentes deles, aumentando o 
vazio.

E dia após dia, com pequenas variações, o roteiro se repete, e 
num looping eterno.

Milhares de homens e mulheres passam por momentos assim. 
Doentes por dentro enquanto tentam mostrar que estão felizes 
por fora, sem saber o que fazer ou para onde ir, buscando um 
sentido para tudo isso.

Buscam e não acham. Tentam sentir e se frustram. Criam ex-
pectativas e se decepcionam. Então se conformam e concluem 
que a vida é assim mesmo e que todos vivem dessa forma

Talvez a vida seja isso mesmo. Só seguir em frente, aceitando 
as coisas como são nos dias de hoje. Como diz aquela música: 
“Apenas pare de chorar. É o sinal dos tempos.”
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